Vôo da Águia
“A águia é uma ave que possui a maior longevidade da espécie. Chega a viver 70 anos. Mas, para chegar a essa idade, aos 40 anos ela tem de tomar uma séria decisão.

Aos 40 anos ela está com as unhas compridas e flexíveis, não consegue mais agarrar as presas das quais se alimenta. O bico alongado e pontiagudo se curva. Apontando contra o peito estão as asas, envelhecidas e pesadas em função da grossura das penas, e voar já é tão difícil! Então, a águia só tem duas alternativas: morrer... ou enfrentar um dolorido processo de renovação que irá durar  dias.

Esse processo consiste em voar para o alto de uma montanha e se recolher em um ninho próximo a um paredão onde ela não necessite voar. Então, após encontrar esse lugar, a águia começa a bater com o bico em uma parede até conseguir arrancá-lo. Após arrancá-lo, esperar nascer o novo bico, com o qual vai depois arrancar as unhas. Quando as novas unhas começam a nascer, ela passa a arrancar as velhas penas. E só após cinco meses vai para o famoso vôo de renovação e para viver então mais Anos.
Em nossa vida, muitas vezes, temos de nos resguardar por algum tempo e começar um processo de renovação. Para que continuemos a voar um vôo de vitória, devemos nos desprender de lembranças, costumes e outras tradições que nos causaram dor. Somente livres do peso do passado, poderemos aproveitar o resultado valioso que uma renovação sempre traz”.
(autor desconhecido)

Viver a Vida Religiosa, 50 e 60 anos significa que vocês, Irmãs, são pessoas agraciadas pela longevidade.
A águia arranca bico, unhas e penas, nós devemos acolher a vida física com seus limites, mas alçar o vôo do impulso do Espírito para a maturidade da vida.

Que a celebração do Jubileu seja o momento mais significativo da vida. Começar a Vida Religiosa Consagrada é fácil minhas Irmãs. Agora abraçar a cada dia a sua cruz e seguir o mestre Jesus no caminho de Jerusalém até o topo do calvário onde a vitória acontece. Com certeza é tão fácil. Vocês estão aqui hoje para testemunhar com a vida que é possível caminhar no caminho do Mestre.

A perseverança é dom de Deus, mas é preciso querer pedir esta graça. Hoje já não temos mais a rapidez a destreza para a ação, mas temos um coração amadurecido na fé, carregado de experiências para partilhar as graças da sabedoria.
Somos hoje o esteio da casa pela oração e recolhimento com Deus. Atrás de nós caminha uma multidão que olha pelo nosso testemunho.

Minhas Irmãs, Parabéns pela caminhada feita. Pela vida doada em todos esses anos, não sem sacrifícios.

Celebrar o jubileu na data do aniversário da Igreja, nos enche de Espírito e luz que nos faz alçar o vôo mais alto de nossa vida, buscando o essencial pautar nossa vida, segundo o Espírito que nos joga para o coração de Deus.
Porto Alegre, 23 de maio de 2010, Festa de Pentcóstes e Jubileu de vida Religiosa.
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